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naes a sua adhesão ao movi-

mento republicano.

. ;,Igeusqmsiin um centra-

seuso nagrante-dQ-vininigos

da liberdade pessoal serem ao

mesmo tempo os defensores

da iiberdade politica. Ora es-

tes absurdos não podem exis-

tir(garante muito tempo, não

po em durar mais do que

duram os despeitos.

quuanto os lavradores

intrigavam pela republica e

depois as tropas a acclama-

vam na rua, que fazia o po-

vo, a multidão que nas revo-

luções politicas e sempre o

elemento de mais valia?

Nada, absolutamente na-

da. Deixava-se ficar em casa,

n'um indiflerentismo morbido,

a espera dos accontecimentos.

Não estava accostumado a

intervir na administração pu-

blica. não o deixavam cons-

ravam Os animes dos lavrado-

A republica d'o Brazil

 

  

       

   

   

   

   

 

povo era nada e nada se

mostrou na occasião em que

o seu concurso poderia ap-

prOveitar a monarcliia. _

Com a queda do imperio

no Brazil devem aproveitar'

os reis que ambicionam fazer

politica pessoal: devem ainda

aprender a não considerar o

povo como o eterno ignoran~

te, o incapaz de intervir por

meio do voto na direcção dos

negocios publicos. Consentir

que os governos vençam rou-

bando os votos quer por meio

da violencia, quer por meio

da corrupção e um erro que

depressa se pode fazer sen-

zr.

Com a queda do imperio

no Brazil devem aprender os

reis que se julgam muito tir-

mes nos thronos que a sobe-

rania popular lhes confiou.

A mando proporções espanto-

sas e os pescadores aos gritos

de aviva a limonadal» derru-

_bavam os jnheiros, bastou

bradar áler HTS“para 0 vera-

'dor da Estrumada em sessão

da camara pedir energicas

providencias e , ovpresidente

prometter dar-lhas. _

Essa vereação, a vereação 4

dos cacetes, foi uma verdalíw.

deira nullidade para o dessa'

volvimento do municipio: pou-

ço fez para gastar dezenas de

contos de reis. Apresenta co-

mo melhoramentos uma es- .

trada no Furadouro, a Que

mandou chamar Avenida-

uma estrada ue é um erro,

porque altera a velha plan-

ta, sem a substituir por ou-

tra: projectou uma estrada

em S. Vicente para satisfazer

um comprimisso eleitoral.

res prejudicados e alguns

.,,__ mesmos arruinados. Ç

' ' ' ”' _"'_ Porem se a monarchia

' perdeu' adeptos, não os podia

então ganhar a causa repu-

blicana. A esta incumbe a de-

feza das ideias mais liberaes e

avançadas: o seu programma,

.e a sua. bandeira protesta con-

tra todo o acto de escravidão

e mesmo de tutella; como e

pois que os lavradores, que

defendem a escravatura, co-

mo elemento da 'producção

de riqueza n'aquelle ,vasto

estado, se' accostaram ao par-

tido republicano, conquistan-

do para elle adhesões?

canosvendo que ,a forca ar- E' que o constitucionalis-

mada Percorre sem OPPOSÍÇãO mo brazileiro não passava de

8 capital,COllocam-seàfrente uma forma de absolutismo

do movimento, proclamando _moderado e desfarçado com

a republica- Ainda ha males omis-en-scene das camaras. As

. ,

E', frisante exemplo para

os reis a proclamação da re-

publica no Brazil.

No-mcio da mais apparen-

   

    

   

  
  
  

regimentos de infanteria in-

surgem-se: secundam-os al-

gumas dezenas de olñciaes e

soldados-da marinha: o povo

indiñ'erente a tudo aquillo

tranca as portas das casas

para não soil'rer qualquer

 

    

  
  
  

 

    

    

   

  

  

,quando foi abolida a escrava

tura; parecia que-o Brazil vi-

ctoriava freneticamente a fa-

milia imperial, dizendo-se en-

tão ,que essa medida era o

supremo desidnrulum do velho

Imperador. ,

Os successos d'hoje são o

reverso da medalha dos fes-

“ensinam.

Abolindo-se a 'escravatura

no solo brasileiro, venceram

os grandes principios sociaes,

proclamados pela revolução

de ha um seculoz-todos os

homens são livres, porque

todos são eguaes. Mas a eco-

nomia brazileira, como se ba-

seava em principios diame-

tralmente oppostos e assim

estivesse constituida, soffreu

um grande cheque, enormes

prejuizos como ter-se votado

e sanccionado tal medida.

Por isso as grandes festas

› nãofpassaram de fogos fatuos,

que .oradavam aos libertos e

aos humanistas, mas que acir

  

_FoiHETiM

POBRE LUIle

(De Carlos Call)

 

Tinha já. vinte e cinco annos,

e póde dizer-se que só vivera do-

ze na. consciencia da infancia.

Desde então, que drixou a sua

casinha de Alcalá. do Henares c

vein com os paes residir em Ma-

drid, a sua vida foi uma abstrac-

ção composta do trabalho, de re-

cordações e de desejo.

Trabalhou quasi sempre des-

de creança para sustentar o pac

enfermo, primeiro em companhia.

da mãe, de ois só quando ficou

orphã. Sol ade terrivel e dias

de desamparo e dor!

Trabalhava quasi todo o dia

e ás Vezes uma parte da noite,

pespontando luvas á, machine,

par ganhar insignificante salario.

Nos primeiros tempos da orphan-

dado, quando estava no crespus-

culo da adolescencia. só pensava

nas recordações da infancia, nos

. breves dias do expanção em que

medidas politicas mais impor

tantos eram' actos pessoaes

do imperante, que com ex- t

tremo bom senso e muita

habilidade ia conduzindo a

sociedade hrazileira no cami-

nho das reformas e do pro-

gresso. . ' v,

Mas todo o actoíde poli-

tica pessoal produz 'descon-

tentes despeitados; e esses

havia-os no Brazil todas as

vezes que uma situação tinha

de abandonar o poder, no

qual sempre se achava bem

consolidada por falta de 0p-

posições series e de temer.

Assim tambem succedeu com

a abolição da escravatura. Os

lavradores, os senhores de

escravos, viram que a escra-

vatura fora abolida. porque a

familia imperial assim o qui-

zera, e por isso, só para lhe

significar quanto estavam sen-

tidos com tal acto, aflirma-

vam constantemente nos jor-

  

corria apoz as borboletas que en-

xamelavam o campo, mas essas

recordações foram-so tornando

menoa frequentes e apagando se

pouco a pouco. Esqueceu-se do

passado. lembrava-se só do pre-

sente e do foturo. Tinha vinte

annos, estava na idade em que

os desejos da mocidade se accou-

tuam e fixam n'um objectivo.

Que objectivo será e d'uma

rapariga de vinte annos?

Ainda conservava esperanças.

se n'ella, e a juventude expulsa a

dôr o a solodade como coisa illo-

gicas. Dizia a si mesma que de-

via esperar, que Dcus a mandam

ao mundo para algum tim, que a

sua missão ainda não se se com-

priró., mas que se compriria.

Tinha. dois vasos ú. janella,

um cenario na gaiola e um

peixe pe'quenino aquario Mau

signal.

Quando uma mulher joven

procura diversas expansões para

a afeição intima. é que seu co-

 

masiado desporto.

Luiza, embora. não fosse gar-

   

 

  

ciente e livremente exercer o

seu direito ,de votar, e por

isso affaston-se da politica,

deixou os altos trümphos de-

gladiaremse.

nas ruas e não se lembrou de

resistir-lhe porque nunca es-

'teve accostumado a

pensou em que nada tinha a

ganhar intervindo n'uma con-

tenda a que era absolutamen-

te extranho.

rida., olhava-se ao epelho com

fraqucncia. A consciencia.. mais do

que a vista, reñectia se na ima-

feições eram regulares, mas fal-

A força da juventude desenvolvia.

 

ração ainda dorme , ou está. do-

Viu as tropas

isso e

Se o povo cxercesse al-

guma influencia nos negocios

publicos, se o deixassem a

vontade escolher os seus re-

presentantes, talvez a revo-

lução brazileira não tivesse

vingado

Imperador fosse vivo. Elle

pelo seu caracter bondoso,

pela sua presenca despida de'

pretenssões sabia conquistar

as svmpathias da classe po-

pular; e esta correria em seu

auxilio no momento da crise.

Mas na politica brazileira o

emquanto o velho

  

gem: o rosto nada. dizia, as suas

tava-lhes a oxpressà'o. Além de

que, o trabalho aturado amorte-

cera-lhe a luz dos olhos, cuja

cornea tomava de vez emquando

tintas amarellas.

Não tinha relações cm Ma

drid, e não as procurava; vivia

abstraida e recolhida; cada. dia

com mais desalento. j

Um dia. do. semana, quando

levava. o trabalho a luvaria, cru-

tava pelas ruas sem ninguem lhe

dar attençlio, e regressando a casa

antes de recomeçar o trabalho,

sentava~sc á. janella e comtem-

plava o ceu, como se la de cima

viesse o que desejava.. .

Assim passaram mezes annos.

Uma. noite, vindo da. luvaria,

atravessou-so um homem em sua

frente o disse-lhe baixinho:

-Quer ir tomar café e depo-

is ao theatro?

Esse homem era mo o. agra-

davel, mas aspecto e atuado e

com o olhar insolento.

 

  

 

De um momento para o ou-

tro o povo póde querer a sua'

emancipação.

Coisas (lo municipio

Se na administração mu-

nicipal estavamos mal, peor

ficamoa Ao menos no triennio

que esta a findar tinhamos a

quem pedirresponsabilidades:

o chefe, que se dizia pre-

sidente era um homem d'uma

certa illustração a quem as

criticas justas e severas de-

viam quedar no caminho do

erro, ou ao menos suspender

as ambições descnfreadas.

Assim vimos que, quando

o roubo na Estrumada ia to-

 

Luíza. não respondeu e conti-

nuou sen caminho.

-l'lntñm decido-se? insistiu 0

desconhecido, segurando-a. Não

quer? Peor para si. Além de feia

ó tola.

Luiza. sentiu o golpe no cora-

ção c as lagrimas subiram-lhe aos

olhos.

Chegou a casa, e chorou mui-

to. Era. preciso que aquelle ho-

mem estivesse ebrio para. perse-

guir assim e insultal-a ornamen-

to.

Pobre rapariga!

Continuou trabalhando tt ma.-

china inconscientemente; de que

lhe servia aquelle moircjar conti-

nuo, senão para. lhe prolongar as

decepções e a tristeza?

Luiza completou vinte e cin-

co annos; edade terrivel que

equivale á de quarenta, no ho-

mem. Este; aos quarenta, sete

que se despede da mocidade e

das suas doiradas loucuras mas

rcvigora-o a lucta pela. vida e os

estímulos de actividade varonil.

Seu campo do acção é variado,

tem sempre espaço para alargar

sa suas aspirações

  

  

Essa estrada, que é despen-

diosissima, não _compensa o

sacrifício imposto ao conce-

lho; mas nos preferi'amos que

fosse o dinheiro gasto com

melhoramentos d'essa espe-

cie do que desapparecesse do

cofre sem d'elle se ”Saber ar-

te¡ como a muito succe eu.

Compoz os telhados da casa

da Escola Conde Ferreira.

Diz-se ainda que essa gen-

te fazia tenção de reformar os

Paços do Concelho; mas, se

assim era, veio a morte desfa-

zer-lhe esse sonho, sonho que

nunca realisaria por falta de

capitaes.

Custom-nos muito dinhei-

ro para fazer pouco. Foram

pagas muitas despesas elei-

toraes, porem outras ficaram

por pagar.-

A vereação futura ha de

ser pcor. Nos fazemos justi-

ça a alguns vereadores-el-

les nunca saberão o que um

sujeito que lá está ha de

  

Mas a mulher, a mulher po-

bre e só, quando chega áquella

edade fatal, parece que perde

completamente o seu ser, que

abdica a vida, por que cada dia

que vae passando lhe impossibili-

ta mais a missão de esposa o dc

mão. E' uma. barreira que não

pode passar, é um abysmo que

não a deixa retroceder.

E quasi sempre, essa resslo

moral inflne no aspecto ysico.

O crcpusculo da juventude á. vo-

lhice é rugoso e secco; &semei-

lha-se aos frios o nublados dias

de novembro, que annunciam as

geadas o os nordestes de inverno.

Luiza olhava-se ao espelho.

Seus olhos estavam do todo apa-

gados, as faces adquiriam a rigi-

dez da terra arida e gretada.; o

carpo, flexível e csbolto, talvez

a sua unica belleza, ia alargando

em nutrição. . .

Ser matrona sem ser mãe!

Pobre Luiza!
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mandar escrever nas actas. sino, os bens municipaes fica-

Esse sujeito, esse vereador rão completamente desvasta-

sabe muito bem como é que dos.

se faz parte da administração Breve o municipio se le-

do municipio e como ao mes- vantará da oppressão em que

mo tempo se administram os cahiu.

reaes em que tem parte: esse

sujeito ha de arranjar-se e

nem foi para outra cousa que

empolgou a administração de

um municipio tão importante

e tão rico como o nesso.

A tal vereação, a tal ca-

mara ninguem deve pedir

responsabilidades por meio

da imprensa: ninguem se de-

ve lembrar de criticar os seus

actos.

Assim como 0 Carga d'Os-

sos não deixa de passar li-

bras falsas e de roubar os

que com elle cornmerceiam,

embora os jornaes reclamam:

assim tanbem, embora as cri-

ticas da imprensa, a nossa

vereação ha de presistir nos

erros por que comecar. Por-

que, já o dizemos,'estamos

Roubou muito. 0 pobre

vendedor da Murtosa pagan-

do a conta duas vezes, por-

que da ultima o Carga d'Os-

sos o nbrigara a assignar um

Iitulo de divida, apontando-

lhe ao peito um rewolver, não

se dizia muito desgraçado,

pois, segundo aftimava, ou-

tras tinham pago as contas

tres e mais vezes. E citava a

Anna, uma pobre vendeira da

Arruella, a qual pagou contas

cinco e seis vezes, a ponto de

ficar toda a sua vida a dever,

quando é certo que raras ve-

zes deixou de pagar peque-

nas porções.

O Carga e o ladrão ambi-

cioso em extremo: o Carga e

o ratoneiro dos pobres.

O padeiro chora a des/;ra-

ca de lhe ter ido bater a por-

ta: o padeiro era um boni ha-

mem, um trabalhador incan-

savel, que moirejou ernquan-

to poude, pensando em que

ia ajuntando cabedaes, que o

serás confundido com a gen-

'te honrada porque Deus, o

juiz supremanente sabio, su-

premanente bom separou-te

das restantes creaturas! Por

mais que penses em subir de-

pressa cahiras no chiqueiro

d'onde sahiste e d'onde a

inepcia dos teus te levantou.

E”s o Carga d'Ossos, o ra-

toneiro dos pobres, o larapio

percursor da miseria.

Contradleção.-O sur.

Costa, medico d'esta villa, man-

dou annunciar que sabia. da pre-

sidencia. da. camara por causa.

dos seus muitos ali'azeres. Na.

mesma esquina em que o dito

snr. Costa mandou pregar o seu

annuncio dizia-se que o sur. dr.

Almeida, nosso amigo, não tinha

que fazer, estava sem clinica.

Matutamos um pouco sobre

o caso e para sabermos até ue

ponto os homens fallavam ver a-

de examinámos a matriz da con-

tribuição industrial d'este conce-

lho e alli vimos que o medico sr.

dr. Almeida. está, collectado com,

approximadamente, 356000 réis,

e o medico, sur. Costa com, ap-

proximadamente, 155000 réis.

Donde se segue ou que o me-

dico snr. dr. Almeida tem mais

do que o dobro da clinica do

medico snr. Costa: ou a reparti-

ção da Fazenda d'este concelho

com os repartidores não é mais

do que um instrumento de viu-

gança politica.

   

   

    

   

   

  

   

  

     

  

   

   

  

RISCOS

  

O roubo aos pobres-O

castigo de Deus

João.

  

Era, em tempo, pobre.

Uma tentativa de assassinato

dirigida contra o seu visinho

negociante levou-o a ultima

miseria. Então pedia, implo-

rava, rojava-se deante de to-

dos, cout'essando o crime co-

barde, porque tinha sido per-

pretado de noute, com espe-

ra, em companhia de mais

dous homens e de surpreza

cahiram sobre a victima. Pa-

Nóvidades

 

Exequlas. _Por esqueci-

mento deixamos de dizer que as

sumptuosas exequias, que em Oli-

veirs. d'Azemeis se celebraram

em honra. do :illustre íinado dr.

José da. Costa Sousa Pinto Bas-

to, tinha ido assistir o nosso dis-

tincto amigo exc.'“° e revd.m°

convenciios de que não se-

rão os vereadores quem man-

darão, mas um sujeito... que

por bem conhecido se não con-

fronte.

Prepare-se o povo para

vêr sindicatos 'eguaes aos dos

palheiros dos pobres que ar-

deram n'este ultimo incendio,

onde os arrematantes ganha-

ram centos de mil reis, por as

condições do contracto não

estarem bem patentes-syndi-

catos numerosos e bem mais

importantes do que aquelle.

municipio ha de ser a

  

  

  

      

gas as despezas, nem um cei-

til lhe ficara. Foi então que

pelo seu espirito passou a

idea do roubo. Acarinhou-a,

revolveu-a na mente durante

noutes consecutivas, avaliou

todos os «prós» e «contras»

d'essa carreira de aventuras,

que tanto pode levar ao inti-

mo da penitenciaria como aos

quartos d'uma casa nova.

Descobriu tambem a mina das

libras falsas em caminho de

Elvas; e com estes dous ele-

mentos eíl-o na senda do cri-

me.

Carga lhe restituiria em algum

tempo; mas atlnal desillndiu-

se quando a desgraça lhe ba-

teu à puta.

0 Carga e o ratoneiro dos

pobres: o Carga é o ladrão

percursor da desgraça.

E ninguem pense em que

o larapio se compadeca das

lagrimas dos desgraçados que

levou á miseria. Não. Deus

assignalou-o: Deus marcou-

lhe com o ferrete da ignomi-

gia a marca dos condemna-

os.

padre Francisco Marques da Sil-

va illustrado presbytero d'esta

villa.

Ao nosso exc.n10 amigo pedi-

mos desculpa d'esta involuntaria

omissão.

Estuda. -Esteve n'esta vil-

la o ech"" snr. dr. Vicente Pe-

dro de Carvalho e Souza, nosso

particular amigo. S. exe.“ está

quasi restabelecido dos encommo-

os que ultimamente soti'reu.

Que o restabelecimento. se

complete em breve é o que sin-

ceramente desejamos.

Para o Bra¡ll.-Partiu

Escolham que vão bem.

Com isto não nos referi-mos

ao snr. Costa, mas aos seus an-

nunciantes-o snr. Costa está.

fóra de toda a discussão-

No caes da alheira.-

Vão principiar no dia 2 do pro-

ximo mez as obras de reparação

no caes da. Ribeira e bem assim

o trabalho de profundsr as falsas

de ceustrucção de embarcações e

a Ria até ao esteio da Gaiôa.

Estas obras são feitas por or-

dem da direcção da barra d'A-

veiro. A importancia. d'ellss é

bem visivel attendendo a que no

 

  

     

sexta-feira d'esta villa. o nosso

amigo snr. Manoel Pereira Dias

com sua ech"l es osa. Em bre-

ves dias sahirão e Lisboa para

o Pará., imperio do Brazil, onde

este nosso amigo vae fazer ex-

periencias com uma machinaque

adquiriu na Exposição de Paris.

Ao nosso bom amigo deseja-

mos muitas venturas e feliz via-

Os dedos d'esse miseravel

apertam-se sempre de encon-

tro á mão como que queren-

do segurar o producto do rou-

bo, as ultimas migalhas arran-

cadas ao suor do pobre e ao

locto das viuvas, Deus casti-

gou 0 miseravel que nem aos

seus poupa. pois roubou a

mãe e a irmã.

victima da exploração e do

roubo, ha muito planeado

pelo Carga d'Ossos. Elle an-

, dava sopresando a demasiada

ambição, o grande desejo de

roubar, mas as vereações an-

teriores impediam-o e elle li-

cava-se; agora com gente,

que não terá a coragem de

se impOr e de afrontar as

Em principio roubou ape-

nas uru rico de quem era co-

missario: depois roubou os

pobres de quem era vendedor

de trigos.

E os desgraçados, quando o

viam passar apontavam-o com

horror-era o Carga d'Ossos,

o ratoneiro impune. que rou-

bava as esc0ndldas dentro de

baixa-mar a entrada do caes é

tão baixa que nem sequer podem

entrar os barcos ordinarios oa-

regados com cal.

Pesca-Quasi insignifican-

te o producto da pesca na costa

do Furadouro, com excepção de

quarta-feira em que algumas cam -

panhas fizeram a 2006000 reis

   

  

  

  

   

    

  

iras do ratoneiro e do assas-

 

Pensou no suicidio.

O suicidio e o patibulo são as

nodoas negras da humanidade.

Mas no patibulo ha grandeza,

porque ha. martyrio.

imaginas um d'esses seres

que, envoltos nas sombras da

noite, como lavras do desespero,

procuram a noite, eterna e se

afundem n'esse mysterioso escuro

por impulso proprio Que stigina

pesa sobre elles para que luctam

contra. a corrente da vida em que

se submerge toda a, creação? A

natureza, sempre previdente e

perfeita em todas as suas coisas,

só a elles creou mutilados e im-

perfeitos, e separa-os da existen-

cia como que dizendo lhes:

_Não servis para nada., nem

para vós mesmos. Aniquilae vos.

Quem pode expressar as agra-

dações de dôr que lia n'esse cal-

vario chamado suicidio?

Luiza pensou em suicidar-se.

Pensava na morte como n'um

refugio de descanço, mas a re-'

cordação do pao desviou a do

proposito. O pao morrora d'um

cancro no estomago, c do meio

das dores lancionantes exclamava.

--Ah! se não houvesse Deus

nem alma. . . com que prazer me

mataria! V

Essas e outras phrases gra-

vadas na memoria de Luiza., !

encerram-a na. esphera dos deve-

res religiosos, e faz então o que

fazem todos que perdem a espe- i

rança n'este mundo: elevou o es- W

pirito e rocurou no templo o -

piristillo ã

 
o mundo da eternida- l

sua casa.

 

de. Orava ante a imagem da

Virgem; beijava os pes do Cru-

ciñcado. Mas, quem sabe se a es-

tas idóas do ceu não se unia o

vago desejo de procurar media-

neiros, que realisassem os dese-

jos terrenaes?

Uma tarde, depois do traba-

lho, e de se demorar bastante

na. egreja, recolheu a casa anima-

da, quasi alegre. Parecia-lhe que

havia chegado a uma phase de-

cisiva da sua. vida, e emquanto

tirava a mantilha, olhava o es-

paço, atravez a janella aberta.

Vivia ao fim da. rua da Avo-

Maria, n'umas aguas furtadas,

sobre uma cornija saliente, que

lhe occultava a rua, e só podia

ver o ceu, as fachadas e os te-

hados dos predios fronteiros.

N'essa tarde o ceu estava

formosissimo o começava o cre-

pusculo d'um dia de primavera.

De repente, n'uma casa. fron-

teira, viu um homem, proximo

da jnnella, que a fitava com in-

sistencia.

O seu coração palpitou vio-

lentamente.

Aquelle joven ora em extremo

symphatico, simples elegante.

A principio, duvidou; não po-

dia. convencer-se de que era o

objecto da contemplação, depois

das decepções que a tornavam re-

' ceiosa.

Mas não havia duvida: o

olhar do joven fixava-se na ja.-

nellinha. da sua agua furtada.

Sentia-se desfalleoer. '

Acereou-se mais da janella,

 

Carga diOss03, não mais

 

inclinando-se um pouco_ e olhou

n'uma especie de extasis de es-

perança; depois, correu ao espe-

lho, arranjou rapidamente o ca-

bello e o seu field¡ de rendas, e

tornou a janella.

Tambem elle lá estava.

A rua da Ave-Maria é lar-

ga, o a luz já tão debil, que

Luiz distinguiu. com diiiiculdade.

Mas, por entre aquella penum-

bra, o apezar da. distancia, viu

que elle, sem deixar de olhar, le-

vava a mão ao coração.

:8

Quem poderia descrever aquel-

la noite de Luiza?

Tinha. traballio urgente, mas

pôde trabalhar.

Embora a 'anella fronteira se

fechasse e na a jvisse, permane-

ceu longo tempo encostada. á sua

janella

Precisava de ar. Sentia um

deslumbramento interior, que con-

trastava com a. larga obscurida-

de da noite.

Rendida pelo trabalho de es-

pirito, recolheu-se machinalmen-

te; mas não dormiu; sonhou accor-

dada..

Seria possivel? Aquelle rapaz

tEto guapo e distincto pensaria

Neila? Elle levou a mão ao co.

ração,--é porque ella tinha a

força magnelica de lh'o fazer

pulsar. Era um milagre, milagre

da Virgem, que a arrancava do

limbo da. sociedade e da tristeza..

Oh! que ventura tão grande,

não

 

gem .

 

e ainda maior por ser tardia!

Sor amada, doidamente, infinita-

mente! A immensa torrente dos

seus alien-tos reprimidos ia., em-

fim transbordar, submergir aquel-

le peito em que ella. fizera desa-

brochar a vermelha ñôr da pai-

xão!

Pobre Luiza! Depois de tan-

tos annos foi a sua primeira noi-

te feliz.

Ao raiar da alvorada, estava

a pé. Seu primeiro olhar foi para

a janeila em frente, que estava

fechada; segundo para o espelho.

Duas grandes olheiras, filhas

da insomnia, desenrolavam-sc no

rosto; mas as faces estavam ro-

sadas... pela côr da febre.

Peuteou-se com esmero, ves-

tiu o melhor da sua modesta

«toilettea, e chegava de vez em

quando á. janella. olhando a vi-

draça da frente, que se conser-

vava fechada.

Pouco tempo depois, a vidra-

ça appareoeu aberta, mas não

estava lá. a pessoa desejada.

Decorreu amanhã e uma. par-

to da tarde.

Luiza, alim de distrair-se,

trabalhava todo o dia febrilmeu-

te chegando frequentes vezes a

janella. A' medida. que passavam

as horas, crescia a sua inquieta-

ção. Porque não apparecia tells! -

Um presentimento dizia-lhe que

n'aquolle dia dev'a resolver-se o

seu destino.

Ao cair da tarde, deixou a

machina e sentou-se á janella.

  

sem um só lanço, em magniíica

ardmha.

 

A da frente continuava aber~

ts.| mas solitaria.

Por tim, pouco antes do cres-

pulo. ne interior da janella, de-

senhou-se o elegante perfil d'elle.

Luiza ouvia palpitar o cora-

ção. O joven, não se abeirando

inteiramente, e do pé, olhou pa-

ra onde estava Luiza. Depois ti-

rou um carta do bolso e, sempre

olhando, beijou a apaixonada-

mente.

Então Luiza, que se debru-

çxira no peitoril da janella sentiu

a mordedura de uma terrivel ,

suspeita. Porque beijava elle uma

carta que não era d'elle.?

Comprehendeu em parte a

verdade. e a louca de dôr e de

susto, quiz certificar-se, beber as

ultimas vezes do seu amargo ca-

lix. Como a sua aguafurtada es-

tava sobre a cornija saliente, i

alongou o corpo, distendendose,

para alcançar e verafachada do

predio

Quasi estendida, n'uma dili-

tação nervosa., e agarrando-se á

corniia, olhou para. baixo.

N'nma das janellas do tercei-

ro andar estava uma mulher que

olhava. com iusisteucia para a ja-

nella ein-frente, e correspondia a

um gesto qualquer, rosinha.

Luiza soltou as mãos e caiu

á. rua

Foi suicidio ou vertigem?

Só Deus o sabe.

Pobre Luiza!

«Trad»

(Des Novidades)

(Francisco Müicn'o)



  

 

  

 

  

  

                

   

  

  

 

    

   

    

  

   

 

    

ARt-aEMATAÇÃO

No dia 1.° de dezembro

proximo futuro por meio dta

a porta do Tribunal da co-

marca sita na casa desta Vil- '

la, vaia praça no valor de

rs. 1745000, na execucao de

sentença que Antonio Jose, e ,

mulher, da rua do Picoto, '

move contra Margarida Rosa

de Jesus, viuva da travessa

do Picoto, desta villa, o direi-

to e acção, que a executada

tem á quantia de 34915998 rs.

arrestado em partes iguaes

a Rosa do Carmo Pereira

Lima Elduce da Conceição

de Lima solteiras, e João An-

selmo José de Lima e muiher

todos da Praça, desta villa, e

que tem de sahir do capital de

1200046000 rs. que estes, como

herdeiros de sua fallecida

mai Rita Pereira de Rezende,

viuva, estão devendo á refe-

rida executada.

Ovar '14 de novembro de

1889.

Verefiquei a exactidão

O Juiz de direito.

Salgado Carmim

Eduardo Elisio Ferraz tt'AbI'cu

    

' ria que Antonio Dias da Silva

 

E i ll 'l' t. lS

(2.“ publicação).

Pelo Juizo de Direito da

.comarca de Ovar, eSChVãO,

Sobreira, correm edtms de 30

dias a contar da segunda pn-

blicação d'este annuncio na

folha official, citando os cre-

dores e legatarios por ora

desconhecidos para uzarem

dos seus direitos, e os co-

berdeiros Manoel Pereira Va-

lente, maior, ignora-se o seu

estado, e Antonio Pereira Va.

lente, casado, auzentes em

parte incerta do Imperio do

Brazil, para todos os termos

do inventario a que se proce-

de por obito de Marianna e-

reira Valente, viuva, mora o-

ra, que foi, no logar de Car-

valho de Cima, freguezia de

Vallega, avo d'aquelles auzen-

tes.

Ovar. 7 de Novembro de

-18893 _ §

O_ Escrivao,

Antonia dos Santos Sobreira.

Verifiquei,

Salgado r Carneiro.

El llTOS

(2 'i publicação.)

 

Pelo Juizo de Direito da

comarca. de Ovar, escrivão

Sobreira correm editos de 40

dias a contar da 2.a publ ca-

ção d'este annuncio do «Dia-

rio do Governo,s citando Jose

Marques da Silva Barreiro,

solteiro, do logar da Ordem,

freguezia de Maoeda, auzente

em parte incerta no Brazil,

para em dez dias depois dos

editos pagar a .lose Marques

dos Santos, solteiro, do logar

do Monte, freguezia de Corte_-

gaça, a quantia de '170:898

reis resto em divida de maior

quantia liquidada a "avor d'es-

te na execução commum que

contra o executado moveu

Antonio Joaquim Ferreira, da

freguezia de Arada, ou Vir

   

  

  

  

   

   

   

   

  

   

   

nomear a penhora bens sufü-

cientes 'para pagamento do

pedido e custas, visto terem

sido arrematados os bens hy-

pothecados, soh penna de se

devolver ao exeqüente o dl-

reito da nomeação.

Ovar, 7 de Novembro de

'1889.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei,

Sa!gado ?LLmeirm

A R ll EMA TAÇÃO

No dia 1.“ de Dezembro

proximo, pelo meio dia, no

tribunal judicial d'esta comar-

ca, vae a praca para ser arre-

matada por quem mais offere-

cer, na execução hvpotheca-

de São Martinho da Gandara,

comarca'd'Oliveira d*Azeme
is,

move contra João Gomes da

Fonseca e mulher e outros,

do logar do Mouquinho, fre-

gnezia de S. Vicente, d'esta

comarca,-Uma morada de

casas terreas, certinha _lavra-

dia. e mais pertences, srtas no

dito logar do Mouquinho de

S. Vicente, allodiaes, perten-

centes aos primeiros execu-

tados e avaliados em 95:000

réis.

Ovar, 9 de Novembro de

1889.

O Escrivão,

Antonio dos Saulos Sobrrírn.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro

  

...-_._._,F__ .__

"'ANRUNÕQ_

!AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados agra-

decem penhoradissimos a t0-

das as pessoas que se digna-

ram neompanhar á sua ultima

nlorada, sua extremosissima

esposa, filha. mãe. tia e espe-

cialisando os ill.“"s snrs. Cus-

todio José da Silva, Augusto

da Silva Cascaes e reverendo

Joaquim Pereira de Rezende,

pelo que a todos ficam sum-

mamente gratos.

S. Martinho de Aruda 30

de outubro de 1889.

Maria de Sá Leite,

Maria Marques de Jesus Reis,

Maria Soledade Marques dos

Reis,

Ermelinda Marques dos Reis,

Manoel Francisco Cardoso,

Manoel .lose Soares dos Reis,

Francisco dos Santos Cardoso

(ausente).

.A ESTAÇÃO

'Joint tttt'nntt lili ton

nn ts rntttts

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho .

Preços: lanno reis

ltãOOO--õ mezes 25100

rs.-Numero avulso rs

200. i

LIVRARIA CIIARDON,

LUGAN a GENELIOUX, SUC-

¡ cnssonns- pon'ro

   
  

 

O Povo d'Ovar

SOM“ &EM;

PROTESTO D'ÀLGUEM

.-..._.

AO IMPERADOR DO RBAZIL

EDIÇÃO ns Luxo

Opusculo ornado com o retrato do

auccor e uma líndissima capa

a chromo impressa em magnñco

papel, contendo ã retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. conlra a tentati-

vn de assassinato na pessm tlo

Imperador, contra o rrime em

Valhalla" e um"” n rpgmmwe * ros publicar-se hão a fasciculos

a sangurira tm geral.

Preço 200 reis, pelo correio 220 reis

LlVRARIA ClYlLlS.\ÇÃO (le

Etluartlo da Cesta SanlOS «St S --

Iurinho, editores-lim tle Santo

Ildefonso, 4 a !2 -l*ORTO.

 

O llAlOll SECCESO Ll'l'lllllllllO

A. MARTYR

von _

ADOLPliO DllâNNEl-ti'

vsnsño DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

4-.\v\^*(v w*raw/1 .v vv. .x- ..v .us/var. m.-

(Zeltln'e romance procurado

tzotn excepcional inlercsse pelos

leitores tios tlois mundos e pnhli.

cado no Primeiro de Janeiro e tlt*

que to¡ cxtraltitlo o drama arlnal-

mente em scum nos thculros Ba-

quc e ll. Mori:: ii.

litliçño Ílltlstl'uda eotn gravo

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUM

O romance A MABTYR cons-

tatú dt '2 \'lvllllllt*.\ ein 8." illustra-

llHS, distribuidos rn¡ litsrirnlos

semannes tle tO folhas (lo impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e 'uma gravura, a -l0 réis t'iltlll

folha, ou ltil) réis roda fasricnlo

pagos no :tctotlzt enlrt'ga. A ohra

Comment não lerá nt'm mais tie

lO nem menos tle 8 iascirulrs.

Para as províncias, os Caseiro-

los scrño enviados francos do nor- v

to pelo mesmo preço (lill' no Por- o

to. mas só se atztzeilntn assignaln-

ras que venham acompanhadas tia

importancia de õ fascirulos mit-an-

tados.

A casa editora garante :lu [to-

t'entn (le commissño a quem ;loga-

riar qualquer numero daniguti.

turas, não inferior a

Acccitanrse correspondentes

em todas as letras do paiz, que

deem abono à sun contlurta.

Toda a Correspontlencia deve

ser dirigida á

Livraria ClVlLlSAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-_Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-as já. em distribuição

o 1,' fasiculo. haviam-se prospectos

a. quem os pedir.

  

 

Vinho da Bairrada

Vendem-se IO pipas de vinho

maduro de boa qualidade e da.

, Bairrada.

E' encarregado da v e n d a

Franolsco Joaquim Bar-

' bosa de Quadros.

CARTA t

PRAÇA

os TRES Minima'

POR

ALEXANDRE D'UMAS

Edieção illustrada com magni-

ñeas gravuras e oxcollentes chro-

mos a 12 côros.

CONDIÇÕES Dl liSSiGNliTUlll

1.“-0s tres !los quote]-

semanaes, os quaes ser-ão levados

gratuitamente a casa dos srs. as-

signantos nas terras em que hou-

ver distribuição organisada.

2.“--Cada fasciculo consta. de

4 folhas de 8 paginas, formato e

papel do MOBÍGCÍII'ISÍO, 0

de uma «gravura em separado,n

ou de um chromo a. 12 côres.

Haverá. além d'isso muitas gra<

vuras inter-calados no texto.

3.“-0 preço de cada fascícu-

lo, não obstante a grande quan-

tidade de materia, a. nitidez da.

impressão, e o sacriticio feito

para conseguir excellentes gra-

vuras e magníficos chromos, é

apenas 100 réis pagos ao acto da

entrega.

ALE-Para as províncias, ilhas

e possossões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

i'm-As pessoas, que deseja.-

. rem assignar nas terras em que

, não haja. agentes, deverão remet-

tor sempre á, Empreza a impor-

l tancia adiantada do 5 fascículos.

l Toda a correspondencia. deve

ser dirigida :t Empreza th-

terarla Fluminense, casa

editora do A. A. da Silva Lobo

-Rua dos Retrozeiros, 125 LIS-

BOA.

EDUARDO SEQUEIBÀ

A' BEIRA MAH

1 Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d'Alrnoida, Juillerat, Nutzel,

Prêtre, etc., 20 planchas de spe-

l cimens naturaes e 10 phototypias

segundo clichês da Ex.“ Sur.a

D. Marianna Relvas o dos Exam”

Snrs. Carlos lielvns, J. M. Ro-

bello Valente, Anthero tl'Arau-

jo, Emilio Campos o J. G. Pei-

xoto.

Livraria rdilnrn (Írns (Í'on-

tínim-Rua dos Caltleirciros 18,

a 20.

PORTO

AÇÇUMULAÇES

O partido regcnorador apre-

senta os seguintes candidatos pe-

las accumulações:

   

Alexandre Alberto da

Rocha Serpa Plnto;

José de Abreu do Couto

 
Amorlm Novaes;

José d'Azevedo Castello

Branco;

anlano Cordeiro;

Sebastião do Sousa Dan-

tas Baraeho.

Recommenda-Lo muito espe-

 

ARCHIVO

HISTORICO DE PORTUGAL

Collecção de apontamentos cu-

riosos relativos a todas as

cidades e villas do reino,

com as gravuras dos

respectivos

nnazõns m; ARMAS

noticia da fundação, acon-

temmentos notaveis, mo-

numentos, etc.

O ARCHIVO HISTORICO

DE PORTUGAL é urna publi-

cação utilissima a todos os

patriotas, a quem não pode

ser inditl'erente, porque en-

contram niella-a breves tra-

ços-a historia do paiz, por

forma mais grata e dividida

pela parte com que cada ci-

dade on villa contribuiu para

o engrandecimento commum.

A historia, como geral-

mente se escreve, isto e, pela

chronica de cada reinado, é

a historia aristocratica, a re-

senha dos successos deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real ou g0-

vernamental.

Os annaes das cidades e

villas do reino, como estamos

publicando, é a historia do

povo, a narração dos soffria

mentos e dos esforços de c -

da localidade, a lenda dos ras-

gos de atmegação, da cora-

gem e da lealdade de cada

“concelho. e que só incidente-

mente são narradas nas chro-

nicas antigas.

E' um trabalho de vastis-

simo alcance e que só nos atre-

vemos a emprehender confia-

dos nos sentimentos patrioti-

cos e no amor da instrucção,

que hoje geralmente dominam

todas as classes.

Em cada numero se atten-

de ás seguintes secções;

andacão--Agrupamen-

to de todas as versões, quan-

do as haja, referentes as po-

, voaçñes; que povos as domi-

naram nos tempos remotos;

rasão do nome, etc., etc.

Batalhas- Resenha das

 

lucttts de que foram theatro;

t maneira porque se portaram

os habitantes; consequencias

advindas d'essas luctas para

a localidade.

Monumentos-Noticia

das curiosidades archeologi,

cas, naturaes ou artísticas-

qne se encontrem nas locali-

dades.

Acontoclmentos nota-

vels de qualquer natureza,

que mereçam referencias.

Brazão de armas-Des-

cripção de cada um, com sua

respectiva gravura, e noticia

dos factos a que são allusl~

, vos os emblemas.

Val-ões !Ilustres -Na-

turaes de cada localidade ou

que n'ellas se distiuguiram

de qualquer forma. e a illus-

traram por suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros quaes-

quer predicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

 

Serie de 26 numeros (3 me-

zes) ................... .. 500 réis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes .................... ..1,5000 réis

A correspondencia deve

cialmente aos eleitores, que ins- ser dirigida parao escriptorio

crevam nas listas o nome todo

dos candidatos.

da em preza, Rua do Terreiri

ho n.° 17, 'Lo-LISBOA.
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo.¡Cheío de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito ás regiões sublimes

do bello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ríbutar ao grande poeta fraucez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi conüada

AO illustre jornalista, portuense, o

dxc.um snr. Guatdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

eolume magnificamente impresso

_._.

A MARTYR

A melhor publicação dc Emil.

Richehourg auctor dos interessar»

tes romances: AMULIIER FATAL

DIHMAS MODERNUS e outros

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.” parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edícção itlustrada com magni-

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes*chromos executados na

lythographia Guedes.

VER SO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada. folha., gravura ou chrome

50 Reis por Senlana

ltll BRINDE il [IAM ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005000 em 3 premios para o que re-

ceberão os sr. assignantes em tem-

IO Povo dOvar

”nusnônas'nan:
Por neto o som-lu

Elixir, Pó o ?este saneame-

 

'071,8'

PP. BENEDIBTINOS
do. ABBADIA de SOULAC (Girando)

DO“monnomPrior

I Kodathde Ourorlrunllu1m- Londm uu

Ls nus numas BIGOHPENSLS

VENTADO

to uno no”"&ffá'àãun

I Ouso quotidianodoum:non-

tholo dos na. IP. :ensaio-

tlnoo.com dose de algunas

0011138113.

ttas

revem e cura a car e dos

deutes, em ranqueceos. fortalecen-

do e tornando as gengivas perfei-

tamente aulas. -

a

71

Pres! os um verdadeiro scr- Í

eo. assinalando aos nossas Jet-

tores este antigo e utilíssimo pre-

parado. o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

maços¡ dentaria.. n

Illlllltilll am 1807 to¡ u ut, rue Bratz-designs) "

onto Geral: BORDEOS -

Deposito em rodas n nua¡ Perfumarias, PIII/'macias a Dragon/n.

Ae

 

' collecção egual e escrupulosamun

te disposta das vistas mais imtaveí-

de Portugal. Osalbnns t.” e 2.“ as

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES DA ASSIGNA'I'UhA

í

Chronlo. . . . . . . . . . 10 rs.

Gravura. . . . . . . . . . 10 rs.

Folhas de 8 pag'. . 10 rs.

San-á em cadernetas semanaes de 8

folhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

 

OS MISEBAVEIS

POR

VICTOR HUGO

Em Baboo, em cus de n. Baranga-e, nn de Ouro. wo. l'.

&Exp'lendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

po opportuno uma cautela, com 5 nu-

meros.

No tim da obra-Um bonito al-I

bom com 2 grandiosos pnnoramns de 4

Lisboa. sendo um,doede a. estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometros de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'AIcantnra.

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitenciaria e Avenida até á margem

aul do Tejo.

Assígna-se no eaeriptorio da. om-

preaa editara Belem Isla C." rua do

   

   

  

   

fc-  em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 48 fascículos em 4.”, eillus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

NOVAO LEI INSTRUCÇÃO

I)
ou

RECRUTAMENTU

I APPROVADA- POR

. n¡ de n de sclcullit'o ile nn. till QUE St tttttt 0 tono DE ttttttn

"Precedido do im ortantissimo pare 0 SACROSANTO

cer da camara ossurs. deputados DA

  

Em virtude dos muitos pedido- a

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admis

ravel romance que comprehende

ñ volumes ou 70 fascículos em 4.“

 

32 paginas, ao preço de too reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fascmulo

é o mesmo que no/Porto.. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signatnras vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que anaaria-

rem qualquer numero de assigne-

1uras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a commíssão

de 20 por cento. Acceítam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono a sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a A N

LIVRARIA CIVILISACAO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

à, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

marrom

A reproducção desleal, feito

IO livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa edltora o pro-

prletarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRA N D RAB I S

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por o.

Francisco M. de Mél- '

lo (Prcfacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _1: 24

LUIZ DE CAMOES,

nótas «O iogra hicas av. 400-200

0-120 x

SENH ORA TTAZZI _

1.¡ edição . . . . . . . av. ¡oo-_60 »

SENHORA RATTAZZI '

2.¡ edição . . . . . . .. av. 'zoo-!oo n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bullas:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Calllsto. . . . av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callísto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

Ie . . . . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 u

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. 150-75 n

Carga terceira, trepli- _

ca ao padre.. . . . av. Ino-75 u

ou¡ a c0LLEcçto sou aÉts

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

looido Ernesto Chardron .

LUÇA'_N GENELIOUX suceeseo-

ros, manaus, qGo-PORÓ.

   
  

   

  

  

  

'Por duas series(um anno)

Cruz de Pan. 26, 1.'-Lisboa.

A Gazeta dos Tríbunaes Admi-

m'strativos publica-se por series

do 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

ja no proprio jornal,jà em separa-

do, se este a não poder conter,

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da asslgnatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

18200

“23400

Não se acceitam assignaturas

zes) . . . . . . . . . . . . . . .

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadainente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção .da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza dr

O devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assígnantes

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Per-name

bueo. “able, Illo de Ja-

nelro, Santos e nlo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro. com Manuel José Soares

- dos Reis. rua dos Marcadores. t9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silca Nataria.  

Preço . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a. quem enviar a sua importancia

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, 18 e 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B.›cc:i-do Rio. e outra nas Hortas,

pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha. ^

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. _ '

LARGO DES. THOME

Ovar, t6 de maio de 1888.

 

GUIA

DO

NAT“URALISTA

Collccionador, preparador e conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.- edição re/nndida e ¡Ilustrada

com 13: gravuras

-I vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estamptlhas ou vales do correio

e' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireíros, IS

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO

Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro dc 1887

eou os neopnc'rrvoa uónnnós

Preço . . . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo.correio franco a dc

pci-te a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

A' livrariazdruz Coutinho:-

Edítora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20.-Porto,

Editores-Belem dr C. Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

 

POR UM SACERDOTE

D. C'.. 1:). m.

_.___

NOVA EDIÇAO MELHORADA

APPROYAI)A PARA 0 ¡Euruaulo no Pomo

?eco

axo.“w z ¡mv!no axu. canon“.

¡l- IIIERICO FERREIRA DOS SANTOS SILVA

BiSPO DO PORTO.

Preço . a 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em

estampilhas

Á Iivraria=Crnz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireíros, I8

e *2.0. Porto.

BELEM & C.“

!upt'ctíl Editora-armas Ilouianliccs

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 26-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

0 melhor romance francez

da actualidade

VBltS¡0 ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicçzio ornada com magnilicas

gravuras e excellentes chromos

a finissimas córes

Bancas A TODOS os ASSIGNANTES

ao FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

Contendo .is seguintes vistas d'esíe

magestoso monumento historico,

que e incontestavelmenle um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue. e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada I.|-

teral, porticu da egreía, interior

da mesma, tuinnlo de I). João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeítas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infanles.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça, os tumulos de f). Pedro I e de

D. Ignez de Castro e O panorama

de Leiria. Este album cpmpõense

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignanles

toda a attenção para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-l'nes, em cada obra. outros

albuns. proporcionando-lhes uma

optimo papel e impressão esmera-

dissíma. sendoillustrado com 500

graVuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re- .

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de IOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos volimesi

brochados ou encadernados em

magnit'ícas capas de percalina, fei-

tas expressamente na Altemanha,

contendo lindissimos desenhos

dourados ,

Preço dos volumes-4.' volu

me brochade, 13550 reis. enca

derna do 28h00 reis; 2.“ vol. bro

cbado. 13350 reis. encadernad

25200; 3.o vol. broch. 13250 rei

onçaiiernado 23100; 4.'v0lbroch

!18650 reis. encadernado 23500

5.0 vol. broch. tai-”LO reis, enca

dernado 23300. A Obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada I !$500 reis.

Para as províncias os t reçns

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

rem õ assignaturasa remuneração

de '20 por cento, ficando os mes~

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve '

ser dirigida à

  
    

    

    

   

   

  

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

duardo da Costa autos-editor

4, Illll DESIIITO ILDEFOISO. PORTO

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu n0 dl.“

'15 de agosto um holtel e h"

lhar na rua principal da 009'

ta do Fnradouro. No botei en'

contra-se as moiores commo'

didades, limpeza o preços 0°““

vidativos.


